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Futebol
O futebol é mais do que um jogo. È um espetáculo que se desenha em noventa minutos, mas que começa muito antes, no caminho até o estádio, no cheiro de churrasco vindo das ruas e no barulho dos vendedores ambulantes que oferecem bandeiras e camisas piratas.
As arquibancadas são um mosaico de cores e sentimentos. Ali, desconhecidos se tornam irmãos quando o time entra em campo. O Hino ecoa, até os mais duros de coração se arrepiam. O apito iniciar não é só um sinal: é o convite para um turbilhão de emoções.
Naquele gramado, cada passe é um sopro de esperança, cada chute é uma promessa de glória. O craque da camisa 10 carrega os sonhos de milhares, mas também o zagueiro esforçado, que só aparece quando erra, tem seu peso de herói. O futebol te dessas ironias: Em segundos, o riso se transforma em choro, e a festa vira silêncio.
O gol, essa explosão que rompe a lógica, é um grito preso na garganta de todos que, finalmente, se liberta. É no gol o menino se joga nos braços do pai, que o idoso se sente novamente jovem, que o pobre esquece por estantes as contas atrasadas. Mas o futebol também ensina paciência. Mostra que nem sempre se vence, que a bola insiste em beijar a trave, que a injustiça do arbitro faz parte do jogo, assim como a vida.
 																																																	No fim, quanto o apito encerra a partida restam os braços as discussões acaloradas e o contra ataque repetido: ’’Na próxima: porque o futebol é isso ’’ uma eterna próxima vez, uma chama que nunca se apaga.




